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Instituto de Investigações Cientificas, de que foi nomeado 
aquele cujo falecimento deploramos, e que por ministe­
rial de 16 de Maio de 1958 passaram a chamar-se Instituto de 
Antropologia do Doutor Mendes Corrêa, por 
forma tão significativa, os méritos invulgares daquele catedrático 
que um dia escreveu que havia procurado, com os seus colabo­
radores, «manter acesa a chama sagrada que haviam ateado os 
precursores sob cujo científico e intelectual se colocou 
a Escola antropológica portuense» (1). 

em 
por 

referir- se à feliz iniciativa 
que fundaram em 888 a 

a de 

assídua de Fonseca 
seguida. Essa revista pode considerar-se um dos mais 
sos monumentos da nossa 

Acolhedor e afável, 
de estudante com facilidade e --- ... ~·~-·~· 
u'"''·''"'""'• não admira que a carreira de Corrêa 

fosse uma contínua ascensão e admiradores e ami-
gos nos meios cultos nacionais 911, 
era nomeado assistente de Ciências 
dade de Ciências, onde no 

públicas com uma 
(Estudo de 
dilecção, bem 

e 
sitário. 

1913 se 

Não admira que com as que 
era dotado e com os numerosos trabalhos que continuamente 

(1) A. A. Mendes Corrêa- Os estudos de Antropologia na Academia 
Politécnica do Porto. Porto, 1937. 
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e 
para seu honoris causa. 

da 

V ice- Presidente 
das Ciências e, à 

Ciências da Academia 

Nacional de 



VARIA 16.) 

--··-~-- lhe prestaram em 1957 nas Salas 
...,v,...,l,_, .... ..,., .. .., de Geografia Lisboa, de que Mendes Corrêa era 

ilustres oradores enalteceram com eloquência e 
Ll'"-''"Y'"""""'"' do consagrado e os serviços por ele pres­

e à Ciência, e as suas publicações (à roda de 
reuniram-se numa expressiva exposição bibliográfica. 

E Mendes no discurso de agradecimento, afirmava a sua 
de ser fundamental para o prestígio e progresso do 
a das gerações novas no campo da cultura 

da técnica e investigação científica. cheio de entu-
mais uma vez proclamou a necessidade de termos legiões 

investigadores nos mais variados domínios, tarefa que 
necessário e mesmo intensificar. 

pela Ciência e pela Cultura seja trans­
à mocidade estudiosa e oxalá ela saiba honrar a valiosa 

que recebeu! 
vou analisar a obra do Mestre que perdemos. 

A isso destinaremos uma como por minha boca foi pro-
metido. vários oradores especiais facetas do seu 
notável labor. apenas quéro recordar, como nota final, 
as duas que em vida lhe prestamos; uma, em 

1951, à Sociedade de Antropologia o 
busto de obra do escultor Pinto do Couto; 

da sua jubilação, lhe oferecemos o 
da Sociedade de Antropologia e 

lhe foi dedicado e se pode considerar um magní­
graças à valiosa colaboração dos seus colegas 

nacionais e estrangeiros. 
dotes da sua viva inteligência e pelas 
de trabalho, honrou a Universidade, a 

a melhor parte da sua vida, e o 
tornando conhecidas e respeitadas 

centros as investigações antropológicas nacionais. 
bem merece que todos os estudiosos o recordem com a 

e gratidão. 
HERNÂNI MONTEIRO. 

D. Juan Amades üelats 

En plena producción, cuando todavia esperabamos mucbo de 
su gran actividad, el 17 de Enero ha fallecido en Barcelona casi 

este folklorista espano!. 
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pocos editó 42 volúmenes de los cuales era autor. El ntímero de 
separatas grandes se aproxima a cien, y los artículos y cbarlas 
por la radio casi a diario durante siete anos son innumerables. 
Al momento de morir en prensa 9 libros y 17 artículos. 

Aunque especialista en el folklore de la zona catalana, se 
interesaba pür el de toda Espafía, y ultimamente se dedicaba con 
especial intensidad al cuento popular espafíol, siendo el colabora­
dor espznol en la obra de Stith Thompson. 

Todo su valor científico, y su acendrado amor al trabajo, no 
babian disrninuido sus qualidades humanas: era de una gran bon-
dad, sumamente alegre, con esa grata da el tener la 
conscit:ncia bien tranquila. Suplia su gran la falta 
casi total de vista, en sus últimos afíos, con su 
versación, sabia hablar con todos y a la vez 
dia, era una delicia charlar con sus 
le hacian recordar comentarias 
tratando. No habria el Sr. 

solo con la eficacia que lo 
Enriqueta Mallofré una eficaz 

en sus excursiones muchas veces sin ...... ,.~._. ...... 
llegar a los rincones más recônditos de 
ella y su hermana le 

oe~HJa:cno. esto debemos 

NIEVES DE HOYOS SANCHO. 


